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ENEVA lucra R$ 57 milhões no 3º trimestre de 2017 

Esse é o melhor resultado da Companhia em um trimestre, decorrente de sólido 

processo de reestruturação, redução de custos, e boa operação dos ativos  

 

A ENEVA registrou lucro líquido ajustado de R$ 57 milhões no terceiro trimestre de 

2017, ante prejuízo de R$ 16,7 milhões registrados em igual período do ano passado. 

Este é o melhor resultado já apresentado pela empresa sob a ótica trimestral, reflexo 

de sólida gestão financeira implementada pela companhia no último ano, com foco na 

alocação correta de capital e redução do endividamento, e na busca pela melhoria 

contínua na operação dos ativos, com redução de custos. 

O resultado trimestral foi positivamente impactado, ainda, pela incorporação de oito 

subsidiárias, o que representou uma economia de R$ 6,7 milhões somente este ano, e 

pelo aumento do despacho térmico – que chegou a praticamente 100% nos meses de 

agosto a outubro – movimento que marca a volta da sazonalidade hídrica. 

Em função das restrições físicas no sistema de transmissão do subsistema Norte, a 

sazonalidade hídrica deve continuar sendo observada nos próximos anos, o que 

permitirá maior previsibilidade de despacho e, por sua vez, melhor alocação de capital.  

O EBITDA recorrente ajustado (Lucros antes de juros, impostos, depreciação e 

amortização) da companhia também cresceu no terceiro trimestre, para R$ 371 

milhões, aumento de 16% em relação a igual período de 2016, quando somou R$ 320 

milhões. O movimento é explicado pelo maior despacho no período, e pela maior 

receita fixa, proveniente da redução de custos operacionais. Já a Receita Operacional 

Líquida somou R$ 858 milhões no terceiro trimestre do ano, crescimento de 37% em 

relação aos R$ 625 milhões apurados no terceiro trimestre de 2016. 

No lado operacional, a geração líquida da ENEVA foi de 3.573 GWh, um aumento de 

14% na comparação com igual período no ano em 2016. O aumento da geração é 

explicado pela maior necessidade de geração térmica, devido à baixa nos reservatórios 

do subsistema Norte, e ao aumento na disponibilidade das térmicas a carvão mineral.  
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"O resultado positivo da companhia no terceiro trimestre é reflexo da redução nos 

custos operacionais e eficiência em gestão. A Companhia apresentou lucro recorde 

para um trimestre e aumentou sua posição de caixa, o que mostra a solidez dos 

nossos ativos e a importância de buscarmos uma operação cada vez mais eficiente. A 

Eneva se consolida como importante player do setor de energia, que opera um modelo 

de negócios integrado, da produção de gás natural a geração de energia", explica 

Pedro Zinner, CEO da Eneva. 

 

Oferta de ações na B3 

Em outubro a Eneva fez sua reestreia na bolsa de valores, ao concluir processo de Re-

IPO, onde captou R$ 834,5 milhões em novos recursos para companhia. O processo 

gerou aumento considerável na liquidez dos papéis ENEV3, fortaleceu a estrutura de 

capital da companhia e permitiu redução da alavancagem da Eneva.  

Com o valor arrecadado, a Eneva vai quitar dívidas e fazer novos investimentos.  

 

14ª Rodada de Licitações de ANP 

Outro resultado positivo para a companhia no terceiro trimestre foi a aquisição de 5 

novos blocos exploratórios na Bacia do Parnaíba, no Maranhão, ofertados na 14ª 

Rodada de Licitações da ANP, realizada em setembro. A Eneva se consolidada como a 

maior operadora privada de gás natural do Brasil, com grande experiência na atividade 

de E&P onshore nacional. Com as novas aquisições, a Eneva passa a ter mais de 40 

mil km²de área na Bacia do Parnaíba, 12 blocos exploratórios, 7 Planos de avaliação 

de Descoberta (PADs) e 7 campos. 
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SOBRE A ENEVA 

A ENEVA é uma companhia integrada de energia, com negócios complementares em 

geração de energia elétrica e exploração e produção de hidrocarbonetos. Seu modelo 

de negócios é centrado na gestão do reservoir-to-wire (R2W), geração térmica 

integrada aos campos produtores de gás natural. Com um parque térmico de 2,2 GW 

de capacidade instalada, a ENEVA equivale a 5% da capacidade térmica instalada 

nacional. Na parte de óleo e gás, é a maior operadora privada de gás natural do Brasil, 

com capacidade de produção de 8,4 milhões de m³ por dia. 
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